
 
 

BOLETIM SINTUNESP – 17/6/2011 
 
 

Negociação não avança. Reitoria 
insiste em achatar a equiparação 

 
Até 28/6, nova rodada de assembleias para avaliar os resultados da reunião e os 

indicativos de mobilização. Dia 30/6 tem ato público durante o CO 
 

A reunião entre Sintunesp e Reitoria, nesta quinta-feira, 16 de junho, foi 
decepcionante. Pelo Sindicato, participaram os diretores Alberto de Souza, João Carlos 
Camargo de Oliveira e Cínara Maria S. Rovai. Pela Reitoria, o reitor Júlio Cezar Durigan, o 
pró-reitor de Administração Ricardo Samih Georges Abi Rached, Emília Gaspar Tóvoli (CRH-
Reitoria) e Rogério Luiz Buccelli (Planejamento Estratégico). 

No principal ponto em discussão, a equiparação, não houve avanço. Os 
representantes do Sintunesp reafirmaram a enorme insatisfação da categoria com os rumos 
tomados pela discussão sobre o assunto, especialmente pela quebra da palavra empenhada 
pelo então reitor Herman Voorwald, em 2010, ao término da greve dos servidores. A 
promessa foi equiparar os salários dos servidores da Unesp aos das demais universidades 
estaduais paulistas. Até o momento, somente os vencimentos iniciais das funções efetivas de 
nível fundamental foram equiparados.  

Mostrando-se insensível à injustiça feita com a categoria, o reitor Durigan limitou-se a 
reafirmar a nova proposta apresentada pela Reitoria durante a reunião do CADE, em maio: 
incorporação aos salários de até duas promoções somente. Segundo ele, esta será a 
proposta que levará à reunião do CO, em 30 de junho. 

Ou seja, a Reitoria quer que os nossos salários se mantenham bem abaixo dos 
praticados na USP, especialmente agora que aquela universidade acaba de aprovar uma 
reforma na carreira dos seus servidores. Para o reitor, isonomia é palavra desconhecida. 
 
Pauta específica 
 Na discussão sobre a pauta específica, houve algumas poucas propostas: 
- Vale Alimentação: O valor do benefício será reajustado de R$ 350,00 para R$ 400,00, mas 
somente para os que estão isentos do pagamento de taxas (salários até R$ 3.058,00). Para 
as faixas superiores, a proposta é a seguinte: mantém-se o valor facial de R$ 350,00, mas 
todas estarão isentas do pagamento das taxas. 
- Jornada de 6h para os assistentes sociais: A Unesp cumprirá a Lei 12.317, de 26/8/2010. 
- Precatórios: Segundo o reitor, as atuais dívidas serão todas quitadas no decorrer de sua 
gestão. 
- Insalubridade: A Universidade volta a pagar o benefício com base no salário mínimo 
vigente, como ocorria anteriormente. No entanto, os prejuízos durante os cinco meses em 
que a insalubridade esteve congelada não serão ressarcidos ao servidor. (Obs: A assessoria 
jurídica do Sintunesp vai estudar a possibilidade de reivindicar o retroativo na justiça). 

 
 

Vamos ampliar a mobilização. Todos às assembleias! 
 

- Até 28 de junho: Nova rodada de assembleias nas unidades, para avaliar o resultado da 
negociação e os indicativos de mobilização propostos pelo Sindicato. 
- 30 de junho: Ato público em frente à reitoria da Unesp, para acompanhar a reunião do CO. 
Concentração a partir das 8 horas. 
- Sem equiparação, GREVE geral dos servidores técnico-administrativos da Unesp. 


